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  — Sinceramente, — não sei o que está havendo comigo — suspirou Vittorio, sentado, e olhando para o teto.




  




  Doutor Federico o olhara com atenção enquanto os olhos de Javier ficavam marejados e vermelhos.




  




  — Quer que eu feche à persiana? — perguntou o doutor. — O sol está batendo bem em seu rosto — concluiu preocupado.




  




  — Sim, por favor. — Tenho estado cansado. Eu durmo. Mal. Mas tenho dormido, e quando acordo, a sensação é que fui atropelado várias vezes enquanto descansava.




  




  — Faz muito tempo que isso vem ocorrendo? — perguntou doutor Federico abrindo a persiana em vez de fechar.




  Arrumou, fechando certo desta vez. — Assim está bom?




  




  — Sim. Assim está melhor — confirmou Vittorio. — Estou cansado de tudo, sinto-me enjoado, entrei numa rotina, e tenho me sentido um robô, fazendo tudo mecanicamente. Como se a vida tivesse, — perdido a graça.




  




  — Interessante. Pode continuar falando, se quiser — informou o ouvinte.




  




  — Obrigado por me ouvir, você é o único que eu sabia que poderia me compreender, tenho certeza que se eu falasse isso para outra pessoa, iriam me chamar de maluco — ressaltou Vittorio gesticulando com as mãos.




  




  O sol mudara rapidamente de posição obrigando Federico a fechar por completo a persiana, mas a luminosidade forte transpassava o tecido marrom e deixava o ambiente amarronzado e aconchegante.




  




  — Não se preocupe, estou aqui pra te ajudar. Conte comigo. — E quer saber mais?




  




  —? — indagou Vittorio apenas com o olhar.




  




  — Eu já passei por isso — confidenciou sussurrando. — Eu tinha uma vontade enorme de sumir.




  




  — E o que você fez? Superou? Sumiu? Conte-me? — metralhou Vittorio.




  




  —! — Federico bradou um longo silêncio exclamativo, levou o copo com suco de laranja à boca e bebericou um pequeno gole, suficiente para sentir o gosto azedo, e fechar os olhos por causa do azedume. Os cubos de gelos ainda mantinham-se intocáveis como icebergs.




  




  A temperatura estava baixa no recinto, com a ajuda do ar-condicionado, mas não o bastante para sentir frio, do lado de fora dava para ver os carros indo e vindo, e poucas pessoas se arriscando em caminhar no sol, quente, das 19h, do horário de verão.




  




  — O que o médico disse a você? — perguntou doutor Federico.




  




  — Que é simplesmente stress, fadiga e falta de motivação — respondeu Vittorio prontamente.
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  Doutor Federico levantou a mão e imediatamente a atendente se aproximou da mesa.




  




  — Pois não, senhor? — perguntou Nina, a educada atendente.




  




  — Mais um suco de laranja para mim, sem açúcar e com três cubos de gelo, e, a parte uma pequena bandeja de gelo. Por favor — pediu doutor Federico.




  




  — E para o senhor? — consultou Nina com o bloco sorrindo para Vittorio.




  




  — Pode ser mais uma lata de refrigerante — resmungou.




  




  — Não, não — interferiu doutor Federico.




  




  —? — respondeu Vittorio.




  




  — Você não quer a minha ajuda? — disse Federico. — Estou aqui pra te ajudar, e sempre irei te ajudar, é para isso que os amigos existem nessa vida — concluiu.




  




  — Café expresso então — sugeriu Vittorio.




  




  — Pra não conseguir dormir a noite? Esqueceu que a cafeína é um estimulante? — relembrou Federico, enxugando a testa com seu lenço de algodão. Tinha suas iniciais bordadas no canto. FF.




  




  — Que bom que usa o meu presente. Suco de laranja com três cubos e sem açúcar pra mim também — emendou a frase, e concluindo, olhara para Nina retribuindo o seu sorriso.




  




  — Você está precisando de uma nova ‘plataforma’ — sugeriu doutor Federico.




  




  — Como assim? — rebateu Vittorio entrelaçando os dedos.




  




  — Quem é você? — perguntou o doutor.
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  —? — respondeu Vittorio.




  




  Um silêncio gritou alto dentro de Vittorio. Nunca em sua vida alguém lhe perguntara ‘Quem é você?’. E isso causou imediata estranheza, tentou de imediato buscar palavras pra responder, mas ao abrir a boca, nada saia.




  




  — Tens ido à Igreja? — perguntou doutor Federico.




  




  — Sim, mas acho que estou precisando me converter novamente — respondeu Vittorio.




  




  — O suco, pro senhor, e outro pro senhor, prontinho, precisando é só me chamar, muito obrigada, com licença — discursou Nina com sua eficiência, retirando-se.




  




  Vittorio tragou um pequeno gole de suco, o suficiente para colocar mais dois cubos de gelo, pequenos.




  




  — Ai. Azedo — disse Vittorio colocando as mãos na parte superior da mandíbula devido à fisgada causada pelo azedume.




  




  — Se você acessar a Internet com o seu computador sem o antivírus, ele ficará vulnerável, irá se infectar com um vírus ou até com um cavalo de Tróia, então terá que converter eliminar o vírus para poder fazer voltar a funcionar o seu computador normalmente, novamente. — Poder. Entendeu?




  




  — Não.




  




  Doutor Federico colocara com o pegador mais cubos de gelo e servia aos copos quando avistou um conhecido que se aproximara da mesa.




  




  — Como vai o senhor? — perguntou doutor Federico.




  




  — Eu vou bem, quer dizer, levando a vida — respondeu.




  




  — Quer sentar conosco e comer algo? — rebateu o doutor.




  




  — Eu vim apenas comprar um lanche pra mim — respondeu Abílio, o conhecido do doutor, mostrando algumas moedas na mão.




  




  — Deixe-me apresentar, este é Vittorio, meu amigo.




  




  Abílio estendera a mão — Boa tarde, como vai o senhor? — e a mão ficou estendida no ar, enquanto Vittorio bufava olhando para a persiana fechada.




  




  Doutor Federico fez um sinal com o dedo e Nina apareceu imediatamente.




  




  — Sim doutor Federico?




  




  — Nina, por favor, atenda o senhor Abílio, dê a ele tudo o que precisar, e coloque na minha conta. Ou melhor, na conta do Vittorio.




  




  Vittorio arregalou os olhos murmurando baixinho, enquanto que doutor Federico ria.
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  — O que pensa que está fazendo? — indagou indignado Vittorio.




  




  Doutor Federico respondeu com um sorriso, amistoso, em sua face, enquanto Abílio se despedia. E com um discreto olhar enquanto levava a boca o copo de suco falou com o olhar com o atendente que estava no caixa, que respondeu com um leve aceno de cabeça.




  




  — Nos vemos em breve Abílio — informou o doutor.




  




  Então, o mendigo se retirou com a sacola de pães e um pacote de iogurte de morango.




  




  — Que vergonha, todo mundo ficou olhando pra gente, você me coloca em cada uma, hein? — vociferou Vittorio. — E ainda me faz pagar a conta do farrapo? — concluiu.




  




  Doutor Federico sorriu. Satisfeito.




  




  — Está bem, está bem. O que você quer dizer com tudo isso?




  




  — Ainda não entendeu?




  




  — Você fala muito difícil, em enigmas, em ‘plataforma’, em sinais, e ainda fica pagando lanche pra mendigos. Unf... — bufou Vittorio.




  




  — O que é que você tem dentro dessa sua cabeça? — perguntou doutor Federico batendo na testa do amigo com a sua bengala de madeira com cabo de ouro branco em desenho de cabeça de leão.




  




  — Ai.




  




  — Nem doeu — riu doutor Federico. — Você não pediu a minha ajuda?




  




  — Pedi, mas que tipo de ajuda é essa?
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  — Ainda estou esperando a sua resposta — indagou doutor Federico.




  




  — Qual delas?




  




  —...




  




  — O.k. O.k. Eu não sei quem sou eu — disse Vittorio baixinho.




  




  Mal deu pra ouvir o que Vittorio respondera.




  




  —... — afirmou doutor Vittorio.




  




  — Está bem, está bem. EU NÃO SEI QUEM EU SOU! NÃO SEI — falou em alta voz.




  




  E todos os que estavam sentados na mesa do Café Pão Dourado pararam de fazer o que estavam fazendo e olharam imediatamente para o falador. Vittorio pegou um guardanapo de papel jogou no chão e se abaixou para pegá-lo debaixo da mesa, ao voltar todos continuavam olhando para ele, desconfiados. Vittorio se levanta e vai ao toalete. 10 minutos depois voltara com alguns fios de cabelo da franja um pouco molhados, mas com o rosto seco.




  





  




  6




  




  




  




  — É dolorido descobrir que..., eu não sei quem sou — afirmou Vittorio. — Tenho me sentido um rico, — pobre.




  




  — Enquanto há muitos pobres, ricos. Vittorio, meu querido amigo, olhe para mim — disse o doutor segurando nas mãos de Vittorio. — A vida de uma pessoa não está fundamentada na abundância que possui. Você consegue compreender isto? É bom ter, é importante ter, mas o mais importante não é o ter, mas sim o que fazer com o que se tem. E escolher e fazer o que é certo, sempre. Você gostaria de estar na situação do Abílio?




  




  — Não.




  




  — O que você gostaria que as pessoas fizessem por você se você estivesse no lugar daquele pobre homem?




  




  — Que me ajudassem — respondeu seco.




  Doutor Federico o olhara sem piscar, soltando as mãos.
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  — O que o médico lhe disse mesmo?




  




  — Que são apenas stress e fadiga.




  




  — E, o que ele te receitou?




  




  — Eu disse que não queria medicamentos, porque me deixa sonolento. Então me receitou ar puro, dormir cedo, que praticasse cuidar de mim, da saúde, parar de fumar, caminhar bastante, nadar se possível, e repouso longe do stress — explicou Vittorio o bê-á-bá.




  




  — Ter uma vida normal. — E o que está esperando pra começar seu tratamento?




  




  — Mas a minha vida é muito corrida. Não tenho tempo com essas bobagens — retrucou Vittorio.




  




  — Se você não dedicar tempo agora para a sua vida e para a sua saúde com certeza terá bastante tempo quando estiver na UTI.




  




  — Ai — gemeu Vittorio.




  




  — Doeu?




  




  — Meu avô costumava dizer que tudo o que arde cura — disse o doutor.




  




  Os dois amigos riram juntos. O sol já tinha feito suas malas, e a persiana fora aberta por Nina a pedido do doutor Federico, os dois conversaram um pouco enquanto Vittorio contava voltas do cubo de gelo girando com o canudinho. Nina informara que estava feliz porque agora seu marido não estava mais desempregado, e ainda, estava trabalhando junto com ela ali no Café, na panificação fazendo as tortas. Doutor Federico pediu que desse os parabéns ao marido, por que a torta de bolachas com calda de chocolate com cerejas que saboreara estava estupenda e no ponto de açúcar certo, não doce demais, mas de menos, e assim não ficava tão enjoativo ‘para o meu paladar’ explicou doutor Federico galantemente. Nina agradeceu e saiu porque a outra mesa da frente pedia a sua presença.
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